
O trabalho tem por objetivo testar novas associações entre variáveis e como elas 

impactam na desigualdade dos estados brasileiros e no Brasil como um todo. O 

texto é bem escrito e já apresenta a discussão dos resultados, creio que 

corroborado a outros artigos e trabalhos, mesmo que não apareceram nesse 

primeiro momento. O texto é muito bem delimitado e explica quais variáveis e 

quais análises foram realizadas em detrimento de outras, bem como a 

importância de cada um dos aspectos analisados, de forma clara e concisa. 

Como sugestões de melhorias no texto, aponta-se a melhor resolução na figura 

1. Corroborando com isso, apontar quais medidas ou possíveis explicações para 

que o estado de Santa Catarina ter melhorado o desempenho na redução da 

desigualdade (como falado em 2 momentos do texto). Durante a discussão, 

recomenda-se explicar qual é a hipótese de Kuzsnets ou a importância dela para 

o trabalho especificamente. 

A discussão do trabalho revela que analise de outras variáveis poderiam levaar 

a resultados distintos, quais seriam essas variáveis? E explicitamente apresentar 

o diferencial desse trabalho ou repensar na frase “seguimos o que já foi feito na 

literatura”. Por fim, sugere-se conceituar ou exemplificar com o que ou por que a 

“estrutura produtiva é altamente concentrada”, bem como se há necessidade de 

especificar o nível educacional quando se classifica como precária, se são todos 

os níveis, se é na base curricular, nível superior. A seguir alguns apontamentos 

específicos. 

• O primeiro parágrafo da página 1 é repetido no primeiro parágrafo da 

página 2; 

• A tabela 2 está sem a legenda das diferenças estatísticas; 

• Na página 5 refere-se a tabela 4 último parágrafo, porém ela não está no 

trabalho; 

• O mesmo ocorre com o gráfico 13 apresentado no texto, vira gráfico 2 no 

texto. 

• Repensar o uso do termo “mercado de crédito *perfeito*” 

 

Parabenizo os autores pela importância e relevância do trabalho, bem como a 

divulgação desses dados para a sociedade como meio de diminuição da 

desigualdade no país, seja ela de cunho social ou econômico. 


